
‘AMARELINHO’ FAZ CONSELHO IR À JUSTIÇA CONTRA ÓRGÃO PÚBLICO

Conseg X Setec

 Um galinheiro foi instalado dentro do Lago do Café. Mas o Parque abriga também o Arquivo Municipal, guardião da história da cidade

PÁG. 3

A DIFICIL TAREFA DE REERGUER O LAGO DO CAFÉ

Arquivo X Galinheiro

Para conseguir informações sobre os critérios de concessão de solo público adotados pela Setec para o “Amarelinho’, o presidente do Conseg Taquaral precisou recorrer à Justiça e garante uma ação civil pública contra aquele órgão

DA JOVEM PRA VELHA

De ídolo da 
Jovem Guarda

a vereador
em Campinas

“O bom rapaz” 
Wanderley Cardoso foi 
induzido pelo perfeito 

Jonas Donizete a se 
candidatar a vereador

 para representar a velha 
guarda campineira.

Ele topou.
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Wanderley em entrevista no Recanto Napoleon

Foto: Lucas Vieira

DE VELHA PRA NOVA

Praça no 
São Quirino

vai ser 
reformulada

 As obras da praça 
Antônia Romanetti 

começam em outubro. 
Moradores reivindicam 

a reforma há quase 
dez anos e acreditam 

que o local ficará 
mais seguro.
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Projeto foi apresentado ao moradores 

Na
Chácara
Primavera

PÁGS. 4 e 5



Procedimentos

Vejam que todos esses proce-
dimentos são uma pequena parte 
do todo que deve ser respeitado 
para uma boa convivência no 
ambiente condominial.

As pessoas muitas vezes se 
esquecem de que quase tudo em 
condomínio é comum, principal-
mente a infraestrutura. 

Casos repudiantes são rela-
tados em manutenções prediais 
como limpeza das prumadas de 
esgoto onde são achados objetos 
como preservativos, lenços ume-
decidos, absorventes, e até peças 
intimas femininas causando o 
entupimento de toda a linha de 
saída. Esgoto não é lixo!

Por esse exemplo se tem uma 
vaga noção do que é conviver 
com pessoas desprovidas de edu-
cação e do bom hábito e, infe-
lizmente, nos dias de hoje esses 
casos tem aumentado. 

As lajes das unidades cada 
vez mais finas dão causa a maior 
propagação de som e, mesmo as-
sim, as pessoas insistem em não 
se preocupar com seus vizinhos, 
mantendo hábitos como andar 
de salto alto em altas horas da 
noite, ouvir música alta, brigas 
de casais, etc.

Atitudes de aculturamento 

Ao gestor condominial cabe 
a difícil tarefa de tentar edu-
car a comunidade com campa-
nhas, avisos, palestras entre 
outras atitudes preventivas.

Como corretivas deve usar 
das advertências e multas, 
aplicando-as sempre que ne-
cessário e sem medo de repre-
sálias, pois infelizmente para 
um país como o Brasil o órgão 
mais sensível do corpo ainda é 
o bolso.

Como já di-
vulgamos e 
debatemos 
amplamen-
te nesse 
espaço, o 
crescimen-
to popula-

cional aliado a busca por mais 
segurança e conforto leva as 
pessoas a migrarem para os 
condomínios nos dias atuais. 
Raramente nos deparamos com 
pessoas ainda residindo em ca-
sas térreas de rua.

Essa mudança sócio habita-
cional nos remete a uma necessi-
dade de mudanças no seio cultu-
ral do cidadão, haja vista que as 
pessoas estão vivendo cada vez 
mais em comunidade e esse fator 
leva a uma importante adapta-
ção comportamental.

Viver em comunidade nos 
obriga a sermos mais cuidadosos 
em nosso comportamento, hábi-
tos e condutas. Os condomínios 
são norteados pela legislação 
federal (Código Civil), a conven-
ção e o regulamento interno que 
ditam as regras e procedimentos. 

Regras para todos

Esse fator obriga ao cumpri-
mento de regras que muitas vezes 
são esquecidas e negligenciadas. 
Usar sua área privada e comum 
de forma adequada é obrigação 
para quem vive em comunidade. 

Não fazer barulho excessivo, 
cumprir os horários para proce-
dimentos internos, depositar lixo 
nas áreas adequadas, obedecer 
limites técnicos em sua unidade 
autônoma como capacidade de 
instalação de equipamentos, não 
estacionar seu veiculo em vagas 
de terceiros, economizar agua, 
respeitar os funcionários contra-
tados pelo condomínio, prezar 
pela segurança de todos não re-
cebendo em sua unidade pessoas 
que não conhece ou não estão 
autorizadas ao acesso, etc...
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SÍNDICO PROFISSIONAL - Dr. Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

Comportamento: celeiro de 
problemas em condomínios

PROVA DE INCOMPETÊNCIA
Eleger incompetente para cargos públicos dá no que dá.

Em ruas aqui da região os entendidos tocaram asfalto 
por cima de tudo, inclusive das tampas de galerias.

Será burrice? Agora toca quebrar novamente

SERVIÇOS

Pelas ruas...

PROCEDIMENTOS

Edições 2015: 31/01 - 28/02 - 28/03 - 25/04 - 30/05 - 27/06 - 25/07 - 29/08 - 26/09 - 31/10 - 28/11 - 19/12 

Galinha no
dos outros

REGRAS PARA TODOS

DESRESPEITO

235 condomínios cadastrados
Lista completa no site

ACULTURAMENTO

Respeitar o público e 
o privado é dever de todo 
cidadão independente-
mente de patentes. Infe-
lizmente o desrespeito 
parece ser mais comum 
entre nós, principalmente 
em relação ao público.

Há uma certa facilida-
de do ser humano em en-
tender o púlico como seu 
também privado. Não é 
assim. Público é de todos 
e eu não posso lançar mão 
dele em benefício próprio.

Quando isto acontece é 
preciso que o cidadão seja 
chamado à razão por al-
guém. Portanto, os abusos 
(de um lado ou de outro)  
precisam ser evitados e, 
dependendo da gravidade,  
punidos.

Já houve tempo em 
Campinas que um certo 
responsável pelo Bosque 
dos Jequitibás se achava 
no direito de usar da forma 
como lhe aprouvesse os 
animais de lá e, assim por 
vezes convidava  amigos e 
até jornalistas para janta-
res com carne de capivara, 
paca e até jacaré. Como 
responsável ele acreditava 
que podia. E fazia.

Hoje moradores vi-
zinhos ao Lago do Café, 
utilizam, sem o menor 
constrangimento e tam-
bém sem fiscalização ne-
nhuma, espaço interno do 
parque para criar galinhas 
e cultivar hortifrutis. 

Assim mesmo, chegan-
do ao descalabro de ins-
talar bancos de madeira 
sob as árvores para os pos-
síveis convescotes com 
amigos. Portões no muro 
facilitam o vai e vem deles 
e ninguém toma providên-
cia nenhuma.

O parque é público.
Criar galinhas no ter-

reno dos outros é fácil. E 
mais fácil ainda em ter-
ra pública desprovida de 
guarida das autoridades 
competentes.
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Em último caso, a Justiça!
CONSEG TAQUARAL LUTA A DURAS PENAS PARA RESOLVER PROBLEMAS COM PARTICIPAÇÃO PEQUENA

Plenário: quase sempre com os mesmos

Seria cômico se não fosse trági-
co: a reunião do mês de setembro do 
Conseg Taquaral, no Salão Paroquial 
da Igreja Nossa Senhora de Fátima 
na noite da segunda-feira, dia 14  con-
tou com a participação de 28 pesso-
as, sendo 8 na mesa e 20 no plenário.

Este seleto grupo com apenas 4 
mulheres (2 na mesa e 2 no plenário) 
se esforça, mês a mês para buscar so-
luções para problemas como o que é 
considerado sempre prioritário por 
qualquer governante, de qualquer 
esfera: a segurança.

Aqui em Campinas, Jonas Do-
nizette não foi diferente quando 
assumiu a prefeitura e colocou a 
segurança como uma das primeiras 
prioridade de seu governo.

Pela reunião de setembro  é pos-
sível se ter uma idéia de até onde vão 
estas prioridades prometidas pelos 
candidatos eleitos.

Nela os dirigentes do Conseg 
informaram que foram obrigados a 
recorrer à Justiça para obter infor-
mações da Setec sobre a situação do 
Bar Amarelinho, (foto ao lado) lo-
calizado na calçada da Praça da Paz 
no Taquaral e responsável por uma 
enchurrada de reclamações que vão 
desde o barulho excessivo até ques-
tões envolvendo bebidas e drogas.

Para o presidente do Conseg, 
Marcos Alves Ferreira, o Amarelinho 
é um exmeplo de como o solo público 
é tratado na cidade. “As concessões 
para uso do solo público está condi-
cionada ao fator social para garantir 
que algumas pessoas possam melho-
rar o padrão de vida com trabalho 
digno nestes espaços. Originalmente 
o Amarelinho eram cinco boxes dis-
tintos que acabaram assumidos por 
uma única pessoa, e portanto contra 
o princípio social que norteia a con-
cessão”.

A primeira investida no sentido 
de obter informações sobre  o espaço 
foi rechaçada pela direção Setec que 
se recusou a pasar os dados solicita-
dos e obrigou o presidente do Con-
seg a buscar a Justiça.

“Agora com os dados em mãos, 
vamos preparar uma ação civil pú-
blica contra a Setec pela forma como 
conduz as concessões de solo público 
em especial a do Amarelinho e quem 
sabe a partir daí não descobrimos ou-
tras irregularidades necessitando de 
solução. Vamos passar pente fino na 
questão das concessões”.

Na mesa: de oito apenas três falaram

PLENÁRIO
Das 20 pessoas do plenário na 

reunião de setembro, cerca de 50% 
marca presença com frequência. São 
os assíduos com quem a diretoria 
acaba contanto na ‘hora do vamos 
ver’. O restante participa muito ir-
regularmente. Com o surgimento da 
chamada Vizinhança Solidária,a fre-
quência tem  aumentado um pouco 
mais.

Como regra geral todos eles tem 
problemas próximos de casa para 
colocarem em discussão nas reuni-
ões do Conselho, mas além das recla-
mações há também manifestação de 
agradecimento por trabalho específi-
co principalmente o que é feito pela 
PM.

Armando Madeira é morador 
antigo da Av. Heitor Penteado em 
frente ao Portão 5 da Lagoa e onde 
não perde oportunidade para inter-
vir quando a coisa ‘sai da linha’ como 
ele diz. Na reunião ele reclamou que 
alguns dos ferros enterrados no chão 
para sustentar as correntes que fe-
cham o estacionamento a noite no 
local foram arrancados. “Aquilo foi 
coisa de profissional pois seria ne-
cessário um guindaste para arrancar 
o ferro enterrado cerca de uns dois 
metros no concreto”, explicou

Jesualdo Chaves Dias mora tam-
bém há muito tempo na Chácara Pri-
mavera onde agora foi implantada a 
Vizinha Solidária. Ele esteve na reu-
nião e reclamou que a promessa de 
colocar uma placa grande no bairro 
dando conta do serviço da Vizinhan-
ça não foi cumprida. “Os moradores 
estão descrédulos com o serviço por-
que ainda não foi instalada a placa”.

Outras seis pessoas se fizeram 
presentes para buscar informações 
sobre o Vizinhança Solidária, como 
os síndicos dos condomínios Dellos, 
Antilhas e Ávila todos pertencentes 
ao empreendimento Rossi Le Mon-
de, recem construidos no Alto Ta-
quaral bem em frente ao Shopping D. 
Pedro.

A reunião terminou quase tres 
horas horas após o início. Boa parte 
dela serviu para as explicações sobre 
a ação judicial do Conseg contra a Se-
tec, mas passaram também pela pau-
ta assuntos relacionados a comercios 
e bares com barulho excessivo, falta 
de iluminação, veículos abandona-
dos em vias públicas e alterações de 
sistema viário.

Segurança no Parque Portugal causa mal estar

A questão da segurança inter-
na do Parque Portugal onde está 
a Lagoa do Taquaral causou um 
certo mal estar durante a reunião 
do Conseg. um morador levantou 
a questão da verdadeira função 
da Guarda Municipal criada para 
guardar próprios municipais e 
passou a atuar como polícia.

“Vejam só a questão do Par-
que Portugal, a sede da guarda é 
lá dentro e no entanto não há se-
gurança para os frequentadores. 
Não bastasse recorrerem à PM 
para auxiliar no policiamento do 
local, ainda há vigilantes da Gocil  
contratados pela prefeitura, em 
portões do parque e nem assim 
há segurança”,. reclamou o mo-
rador.

Em relação a questão o co-
mandante da base da Pm  no 
Santa Genebra, capitão Mas-
sarantes disse que a PM não se 
nega e nem pode se negar a atuar 
em qualquer lugar público. “É 
claro que se formos acionados 
vamos atuar até dentro do par-
que, mas ronda interna é uma 
questão delicada que ainda não 
foi definida apesar do interesse 
da prefeitura”.

Apesar da sede da Guarda Municipal, guarda na Lagoa é da Gocil

Ele explicou ainda que a área de 
cobertura da sua companhia é muito 
extensa. “Nós temos na nossa região 
mais de 37 mil estabelecimentos co-
merciais. Só na região do Shopping 
D. Pedro este ano já registramos 17 
furtos e hoje contamos com apenas 9 
viaturas mesmo assim apreendemos 
no mesmo período 10 armas de fogo 
na Vila 31 de Março, São Quirino e 
Taquaral. Logo não dá para ficar ron-
dando a Lagoa por dentro toda hora”. 

A solicitação de apoio no po-
liciamento foi feito recentemen-
te pela secretaria de Segurança 
Púbica à PM. Mesmo presente 
na reunião e compondo a mesa 
o representante da Guarda Mu-
nicipal comandante Balthar e 
como ninguém o questionou 
diretamente ele preferiu não se 
posicionar e se manteve calado 
enquanto o tema era discutido e 
durante toda reunião

                             Delegada Bernadete                          Marcos Ferreira                            Cap. Massarrantes  
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APESAR DOS ATRATIVOS E ALGUMAS INICIATIVAS LAGO DO CAFÉ NÃO EMPLACA

Além de oferecer a você o padrão internacional em 
self storage, o GuardeAqui proporciona vantagens 
de 1º mundo para armazenar pertences, sejam 
pessoais ou empresariais. Quer mais facilidades? 
Corre pro GuardeAqui Campinas.  

ESPAÇO INTELIGENTE, NO TEMPO E NA MEDIDA QUE VOCÊ PRECISA. 

(19) 2513 - 1657
HTTP://GUARDE.CO/CAMPINAS-TAQUARAL I flx

Localize a unidade mais próxima de você:

Unidade 
Campinas  

 GRÁTIS 

GANHE  ATÉ

1 MÊS

SEUS PERTENCES MERECEM 
O MELHOR ESPAÇO.

O maior self storage do Brasil tem a solução mais 
compensatória e flexível para guardar seus pertences.

De uma lado, história; do outro, descaso.
LADO
BOM

Foi a historiadora Isabela Salga-
do, proprietária da Memorey, empre-
sa do segmento de preservação histó-
rica, moradora do Taquaral e usuária 
frequente do espaço que procurou os 
editores do Jornal para sugerir uam 
matéria sobre a importância do Ar-
quivo Municipal localizado na área 
do Lago do Café.

A subutilização do arquivo que 
guarda mais de 2 milhões de docu-
mentos impressos, sendo o primeiro 
datado de 1893 assinado por José de 
Camargo Penteado foi o que levou 
a historiadora a incentivar a 
produção da matéria.

“Eu uso muito o Arquivo 
Municipal e sei da importân-
cia do seu acervo e o quanto 
ele é pouco utilizado por pro-
fissionais e mesmo pela popu-
lação. Só quem se depara com 
um documento guardado com 
tanto cuidado é capaz de sen-
tir o valor disso e precisamos 
encontrar caminhos para tor-
ná-los mais acessíveis e mais uteis”.

O responsável pela guarda e ma-
nutenção deste documentos é o fun-
cionário de carreira Antonio Carlos 
Galdino, também historiador por 
formação e amante inveterado por 
arquivismo.  “Infelizmente sou obri-
gado a dizer que o local onde o ma-
terial está guardado não é nem mi-
nimamente adequado para este fim, 

mas como é o que temos, precisamos 
fazer o melhor possível”.

Para manter o material do ar-
quivo em dia ele conta com mais 
quatro funcionários e alguns esta-
giários. “Este trabalho exige muita 
dedicação e não é fácil profissionais 
no mercado. Por isto nunca esqueço 
de ressaltar a importante presença 
da funcionária Regina Jozelita dos 

Santos que sabe mais do que nin-
guém sobre os documentos do ar-
quivo muncipal”.

No prédio do Lago do Café estão 
os documentos  mais antigos data-
dos de 1797 até 1980. As consutas 
públicas podem ser feitas nas quar-
tas e quintas feiras das 9 às 16 horas 
com agendamento pelos telefones: 
(19) 3256-1800 e 3256-1021. 

DIGITALIZAÇÃO

A digitalização do acervo já co-
meçou e mesmo sem ter sido lançada 
oficialmente, já é possível acessar, 
pela Internet, a base de dados de 
referências de acervos arquivísticos 
públicos de Campinas - Arq-Camp 
- que contém referências a documen-
tos produzidos e acumulados pelo 
Governo Municipal de Campinas do 
século XVIII ao século XXI.

Os documentos fazem parte dos 
acervos do Arquivo do Centro de Do-
cumentação da Câmara Municipal e 
do Arquivo Municipal de Campinas.

Galdino, Jozelita e Isabella no arquivo Um dos primeiros documentos Página do Arq-Camp já disponível na rede

Antonio Galdino explica que a 
digitalização não é tarefa simples 
mas que o trabalho esta sendo faci-
litado em função da sistematica de 
organização física de documentos 
por série, um método australiano  
utilziado lá desde 1966 e que ele 
adotou no arquivo depois de pesqui-
sar muito. “Agora vamos ao trabalho 
de digitalização’.

VISITAS ESTIMULADAS

A historiadora Isabela Sal-
gado ficou entusiasmada com 
a possibilidade de trabalhar o 
acervo do arquivo na busca de 
informações de interesse históri-
co da região para publicação no 
Jornal ALTO TAQUARAL.

“Não tenho dúvidas que é 
possível fazer um trabalho mui-
to interessante para o público 
leitor do Jornal. Creio que pode-
mos tentar envolver as escolas da 
região e quem sabe viabilizar vi-
sitas monitoradas ao acervo que 
é realmente muito rico. Colocar 
jovens estudantes diante destes 
documentos vai ser muito grati-
ficante”, explicou.

E sobre a possibilidade de se 
levantar a história da fazenda 
Taquaral na qual estava a área do 
Lago do Café, o coordenador do 
arquivo foi enfático em afirmar 
que há documentação capaz de 
permitir vasculhar a região até 
antes mesmo da existência da fa-
zenda.

“Havendo interesse em pes-
quisar mesmo deve-se conseguir 
resultados muito interessantes 
.e curiosos até, sobre a região. 
Há documentos que nos retem á 
época das sesmarias o que permi-
te o historiador/pesquisador vol-
tar bastante mesmo no tempo”.
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Uma infraestrutura de transportes integrada e moderna vai trazer mais 
agilidade na distribuição da produção brasileira, mais competitividade 
nas exportações e mais qualidade nos serviços prestados à população. 
Além de gerar emprego e renda para os brasileiros e impulsionar o 
crescimento do país.

É assim que o Brasil vai seguir avançando.

 R$ 8,5   
     bilhões

para 4 
aeroportos

AEROPORTOS

 R$ 37,4   
     bilhões

para portos  
e terminais
privativos

PORTOS

 R$ 66,1  
     bilhões

para 7 mil km 
de estradas

RODOVIAS

 R$ 86,4   
     bilhões

para 7,5 mil km 
de ferrovias

FERROVIAS

PROGRAMA de 

INVESTIMENTO em

LOGÍSTICA. 
O Brasil vai seguir avançando.

198,4 BILHÕES
DE REAIS EM 
INVESTIMENTOS
PROJETADOS.

De uma lado, história; do outro, descaso.
LADO
RUIM

LAGO X LAGOA
Mesmo com o Museu do Café 

reaberto e a iniciativa do Café com 
Arte que pretende levar música aos 
domingos pela manhã à pracinha 
em frente aos casarão é impossível 
não se comparar o parque do Lago 
do Café ao parque da Lagoa do Ta-
quaral.

Apesar da manhã de sol no do-
mingo dia  13 de setembro era pos-
sível contar no dedos os presentes 
ao Café com Arte daquele dia pro-
movido pela Secretariad e Cultura.

Do outro lado da avenida po-
rém, na Lagoa do Taquaral, todos 
os espaços eram praticamente to-
mados por um imenso número de 
pessoas.

Entre os que foram ao Lago do 
Café para a promoção cultural era 
comum ouvir comentários sobre a 
necessidade de um grande esforço 
coletivo entre poder público e po-
pulação para fazer o espaço empla-
car novamente.

A questão da febre maculosa 
provocada pelo carrapato estrela 
causou um estrago muito grande 
na imagem do parque. Muita gente 
ainda não entra com medo de ser 
picada.

Não bastasse os ‘eliminados 
carrapatos’ ainda há muito o que 
fazer para deixar o parque realmen-
te atrativo. Mesmo com a presença 
dos educandos e funcionários da 

empresa que cuida da limpeza ain-
da há muita sujeira e áreas degra-
das inclusive no entorno do casarão 
que nem parece ter servido de sede 
para uma edição do Campinas De-
cor.

Quem se aventura por cantos 
mais distantes do parque pode se 
surpreender com um galinheiro 
com grande número de galinhas e 
patos em pleno terreno público.

No muro de imóveis vizinhos 
ao parque há portões para acesso 
das pessoas ao local sem nenhum 
impedimento. Além do galinheiro 
há algumas área plantadas com 
verdura, ervas e flores além de 
bancos improvisados para receber 
visitantes.

Galinheiro em terreno púlbico do Lago do Café tem dezenas de aves cativas

OUTROS TEMPOS
O ‘avanço’ sobre o espaço pú-

blico do  Lago do Café não é coisa 
nova. Foi como prefeito que o pe-
troleiro Jacó bittar conseguiu libe-
rar área para a construção de um 
condomínio vertical o “Ana Caroli-
na” com frente para a Rua Pereira 
Coutinho na época oferecido em 
condições muito vantajosas aos 
funcionários da Refinaria de Paulí-
nia e cujo terreno avançou em mui-
to a área pública do parque.

Do alto do edíficio hoje ainda 
ocupado por petroleiros, a maioria 
ex, a vista, que muito dificilmente 
será alterada, é exuberante com 
todo Lago do Café descortinado a 
frente.

MUITO ABANDONO
O prefeito José Roberto Ma-

galhães (Grama) também deixou 
lembrança no  Lago do Café. Foi na 
gestão dele,  em maio 1993, que se 
inaugurou o EPA - Espaço Perma-
nente do Artesanato, obra doada 
por uma empresa de engenharia e 

construções cujo nome também já 
sumiu da placa inaugural.

Apesar de denominado perma-
nente o espaço esta fechado, com 
vidros das janelas quebrados e 
abandonado como o banheiro que 
serve o local.

Mesmo assim a prefeitura lan-
çou o programa “Do Café às Estre-
las” que pretende levar visitantes 
do Museu do Café até o Museu 
Dinâmico de Ciências na Lagoa do 
Taquaral com agendamentos pelo 
fone: (19 3252-2598

Placa inaugural semi destruida

Banheiro sem condições de uso
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Idolo da Jovem Guarda defende idosos

PERSONAGEM FAMOSO

 Convidados lotaram o estacionamento 

Fique linda!
P R O M O -

60,00
99969-0501

NO SEU LOCAL

Marina Make Up

maquiagem

Contato e WhatsApp

https://www.facebook.com/marina.vieiragoncalves

PEQUENOS CARRETOS
Rápido                    Barato

19 99168-4852

(19) 99168-485219 99679-2009

Na LAGOA
3ª e 5ª.: 19:30h
Dom.: 10 horas

IG:@paschoalthiago
THIAGO

FOTOGRAFIA
de casamentos
com olhos para
além dos noivos

LUCAS VIEIRA

www.lucasvieirafotografia.com.br
19 99120-2876

OAB - CAMPINAS

Nova sede é inaugurada
na Cidade Judiciária

O prédio de quatro andares 
localizado ao lado da Cidade Ju-
diciária (Jardim Santana) é a nova 
sede da 3ª Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB Cam-
pinas). A inauguração festiva foi 
no dia 17/09 mas a mudança – da 
sede atual que fica na Av. Mora-
es Sales – será feita em etapas e 
concluída até o final de outubro,  
quando passará a abrigar em um 
único local todos os serviços da 
entidade. A OAB Campinas tem 
hoje um total de 10.756 advoga-
dos. 

A ‘Casa da Advocacia e Cida-
dania’ foi erguida ao lado da Ci-
dade Judiciária, mas com entrada 
independente pela Rua Lupércio 
Arruda Camargo, 111. O terreno 
foi cedido pelo Tribunal de Jus-
tiça de SP em 2009. No total são 
5 mil m² de área, sendo 2.500 m2 
construídos, distribuídos entre o 
pavimento térreo e mais quatro 
andares. 

A construção começou em 
novembro de 2014 e adotou uma 
fachada no estilo da arquitetura 
novaiorquina, com área envidra-
çada em todos os andares, privile-
giando a iluminação natural. 

A nova sede abrigará todos os 
departamentos da OAB Campinas 
que hoje funcionam no Centro, e 

também os serviços da CAASP 
Regional (consultórios odon-
tológicos, sala de esterilização, 
farmácia e livraria), do Tribunal 
de Ética e Disciplina e do núcleo 
Campinas da Escola Superior de 
Advocacia (ESA) também do Nú-
cleo da ESA em Campinas, atual-
mente instalados em um edifício 
da Avenida Francisco Glicério. 
Há ainda dois auditórios (com 50 
e 200 lugares) e acesso para pes-
soas com deficiência (elevadores 
e banheiros adaptados em todos 
os andares). 

CARTÕES 
FOLHETOS
BANNERS

3256-4863
Arte e impressão

Ídolo do movimento musi-
cal da Jovem Guarda na década 
de 60, o cantor Wanderley Car-
doso, 70, mora no Jardim Santa 
Cândida há cinco anos, de onde 
administra os shows em come-
moração aos 50 anos de carreira 
e onde se comporta como um ci-
dadão comum, andando a pé pe-
las ruas, frequentando comércios 
do bairro e fazendo caminhadas 
no Parque Portugal. Essa intimi-
dade com a cidade, pela qual se 
diz apaixonado, deve ser inten-
sificada no próximo ano, quando 
pretende se candidatar a verea-
dor. 

A ideia da candidatura nas-
ceu de uma maneira inusitada: ao 
encontrar com o prefeito em um 
local público no ano passado, ele 
reclamou que a cidade não tem 
muita opção para os idosos. A 
resposta veio direta: ao invés de 
criticar, se candidate e vá traba-
lhar com isso.  Ele avaliou a ideia 
e considerou viável. Com plata-
forma de trabalho voltada para a 
Terceira Idade, Wanderley Car-
doso tem o nº 14444 registrado 
pelo PTB e o jingle já está sen-
do produzido com base em seu 
maior sucesso musical: O Bom 
Rapaz.

50 ANOS DE CARREIRA
Com 70 anos (completa-

dos em 10/03), o cantor, ator e 
apresentador já gravou mais de 
900 músicas e vendeu cerca de 
dezesseis milhões de cópias de 
seus 84 discos, além de ter par-
ticipado de novelas e mais de 40 

filmes. Ele começou a carreira de 
intérprete com 13 anos. Na Jovem 
Guarda, ganhou o apelido de “O 
bom rapaz”, título de seu gran-

de sucesso gravado em 1967, que 
vendeu mais de cinco milhões de 
cópias. 

NOVO DVD
No ano passado gravou um 

DVD com clássicos italianos e em 
março deste ano fez dois lança-
mentos: um com canções da MPB 
em espanhol e outro em comemo-
ração aos 50 anos de carreira, com 
participação de vários artistas 
como Zeca Pagodinho, Daniel, Pa-
dre Antonio Maria, Wanderleia e 
outros, além do filho Wanderley 
Jr., que tem 13 anos.  Em outubro 
fará dois shows em Campinas: dia 
10 no Clube Concórdia e no dia 28 
no Sesc (com outros cantores da 
Jovem Guarda). 

O paulistano - que morou 
muitos anos no Rio – diz que se 
sente em casa em Campinas, para 
onde veio em busca de uma vida 
mais tranquila e também por in-
fluência da empresária e esposa 
Day (da dupla sertaneja Day & 
Dayane) que é da região.  Tanto 
que colocou a casa de quatro an-
dares da Ilha do Governador (no 
Rio de Janeiro) à venda para in-
vestir em imóveis em Campinas.  
No bairro Santa Cândida, onde 
mora, é sócio do Recanto Napo-
leon, uma pousada para trabalha-
dores de obras. 

Wanderley Cardoso agora curte a vida em Campinas na Pousada Recanto do Napoleon

MAIS ASFALTO

Chegou a vez da R. Luis de Pádua
As obras de pavimentação da 

Rua Luis de Pádua, no Jardim S. 
Cândida, devem começar no final 
de outubro, segundo a Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura. 
O mesmo anúncio já havia sido 
feito em março de 2014, quando 
a MRV assumiu o compromis-
so com a pavimentação da via, 
desde que a Prefeitura fizesse as 
obras de infraestrutura e drena-
gem. 

Agora, a informação da Pre-
feitura é que “o caso foi defi-
nitivamente resolvido no mês 
passado: o Ministério Público 
entendeu que tanto a drenagem 
quanto a pavimentação são obri-
gações da MRV, não cabendo 

custo algum aos cofres públicos. 
As obras devem começar em 30 
dias e serem concluídas em 90 
dias”. 

A conquista se deve a mora-
dores que em 2011 questionaram 
a responsabilidade pela instala-
ção da galeria de águas pluviais 
e pavimentação da rua junto ao 
Ministério Público. Entre 2006 
e 2009, a MRV construiu nessa 
rua os Villages Lafite, Lorane, 
Vitória e  Tivoli, informando aos 
compradores que a pavimenta-
ção seria feita. Isso não ocorreu e 
eles convivem com alagamentos 
na época de chuvas e poeira na 
seca. A ação civil no MP tem dois 
volumes e quase 400 páginas.

Novo DVD do cantor
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Praça será reformada
PARQUE SÃO QUIRINO

Vereador José Carlos Silva apresenta projeto a moradores do Parque São Quirino

DENGUE

Saúde prepara 
nova estratégia

O atraso na entrega das vacinas 
antirrábicas prorrogou a campanha 
deste ano para o mês de novembro. 
Nas regiões Leste e Sul será nos 
dias 14 e 15/11, já nas regiões Norte, 
Noroeste e Sudoeste nos dias 28 e 
29/11. Os locais de vacinação – pos-

RAIVA
Campanha só  em novembro

tos fixos e volantes - serão divulga-
dos posteriormente pela Prefeitura, 
que disponibiliza as informações 
pelo telefone 156. A campanha de 
vacinação contra a raiva é gratuita 
e destinada a cães e gatos domés-
ticos. 

Moradores do Parque São 
Quirino se reuniram na noite de 
22/9 para conhecer o projeto que 
pretende revitalizar a Praça An-
tônia Romanetti Baptista de An-
drade - entre a Rua Bento de Ar-
ruda Camargo e Av. Hermínia de 
Andrade Couto e Silva. Há cerca 
de dez anos eles solicitam à Pre-
feitura uma intervenção que traga 
mais vida e segurança ao local, e 
agora parece que vai sair. 

O vereador José Carlos Silva, 
que acompanha a demanda, apre-
sentou o projeto feito pelo De-
partamento de Parques e Jardins 
(Secretaria de Serviços Públicos) 
e anunciou que as obras começam 
ou outubro, com expectativa que 
sejam entregues até o final do ano.  

SEM ILUMINAÇÃO
Atualmente a praça de 6.400 

m não tem iluminação, à noite é 
invadida por veículos que esta-
cionam sobre a grama e o número 
de assaltos é grande, assustando 
os comerciantes e moradores do 
entorno. O projeto prevê a cria-
ção de estacionamentos laterais, 
calçamento, iluminação em toda 
a área, colocação de bancos sob 
as árvores, instalação de lixeiras, 
novo paisagismo do jardim, baia 
de recuo para instalação de um 
ponto de ônibus, além da cons-

trução de um campo de areia fe-
chado com alambrado, playgrou-
nd e academia da terceira idade. 

COMÉRCIOS FICAM
Os comércios que já existem 

no local serão mantidos (trailers 
de pastel, cachorro quente, crepe, 
floricultura e banca de jornais) 
mas com locais remarcados e pa-
dronizados. E o ponto de taxi que 
também funciona na praça será 
readequado. Toni Troyse, morador 
do bairro e proprietário de uma 
padaria ao lado da Praça, conta 
que jogava bola no local quando 

criança, mas hoje em função da 
falta de iluminação, nenhuma ati-
vidade é viável. Ele disse que ou-
tros anúncios de reforma da praça 
já foram feitas nos últimos anos, 
mas nenhum concluído. 

Célio Mori, morador há 30 
anos no bairro, disse que encami-
nhou a primeira solicitação para 
reforma da praça em 2006 e está 
aliviado em ver o projeto. Idoso, 
comenta que gostou muito do cal-
çamento no entorno de toda a área 
porque possibilitará caminhadas 
e da academia da Terceira Idade, 
uma novidade que não esperavam. 

PRODUÇÃO ARTESANAL
SEM SABORES ARTIFICIAS
SEM CONSERVANTES QUÍMICOS
SEM CORANTES QUÍMICOS  
SEM ADITIVOS QUÍMICOS

ÊA C OIT V Á ELIA  D M TOAI ERS P

DOCE DE LEITE PISTACHE FRAMBOESA COCO MARACUJA MORANGO LIMÃO SICILIANO BAUNILHA PISTACHE CHOCOLATE 

bella idea gelato italianoBACIO PAÇOCA AMORA CREMINHO MARACUJÁ AVELA NOZES FIGO COOKIES PERA  

rua das hortências 1.026 fone 3256-7716CHÁCARA
         PRIMAVERA (esquina da rua jasmim)

A dengue tem se tornado um 
problema cada vez mais complexo. 
Com 62.993 casos confirmados na 
cidade até 16 em setembro deste 
ano, a equipe de combate à dengue 
da Secretaria de Saúde vai tentar 
mudar a estratégia do trabalho 
de conscientização da população. 
Segundo Fátima Goulart, que co-
ordena o trabalho intersetorial, es-
tão sendo envolvidas várias secre-
tarias para harmonizar o trabalho 
e serão implementadas reuniões 
nas regiões com envolvimento das 
comunidades locais para discutir 

novas ações de enfrentamento do 
problema. 

“O combate aos criadouros e a 
sensibilização da população tem 
que ser feito agora, antes do verão 
começar, e queremos fazer isso com 
ações efetivas para cada território, 
por isso a ajuda das lideranças lo-
cais será muito importante, porque 
esse problema não tem classe so-
cial, está permeado por todas as re-
giões”, argumenta. Na região Leste 
a reunião conjunta será na primeira 
semana de outubro, em data e local 
ainda a serem definidos. 
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852&
LITERATURA

“Leitura a melhor viagem’ 
A parceria do Jornal com o proje-
to da Emdec continua recebendo 
doações de editora e autores. 

1 - ‘Para continuar - Quando o a.mor 
acontece  - uma luz se acende’: de 
Felipe Coubert, autor também 
de Beleville. A editora é a Novo 
Conceito e a coleção é Novas Pá-
ginas.
2 - ‘Capoeira - Patrimônio Cultural 
Brasileiro’ - Eduardo Amorim e 
José Atil ‘Pinga Fogo’ e ilustrado 
por Abelardo da Hora. Editora 
FTD.
3 - ‘As queixadas e outros contos 
guaranis’ - Organizado por Olivio 
Jekupe ilustrado por Fernando 
Vilela. Editora FTD.
4 - ‘Contos dos curumins guaranis’ 
- Jeguaká Mirim e Tupã Mirim 
e ilustrado por Geraldo Valério. 
Editora FTD.
5 - ‘O livro da floresta amazõnica’ - 
Maurício de Souza. Biblioteca da 
Turma. Editora FTD]

TEATRO

Dissolva-se-me
“Dissolva-se-me” é o nome da 
peça solo do ator Renato Ferraci-
ni com direção e composição do 
coreógrafo Luis Ferron. Tempo-
rada até 11/10 aos sábados e do-
mingos às 20h, na sede do LUME 
Teatro, em Barão Geraldo. En-
trada gratuita. Rua Carlos Di-
niz Leitão, 150. Tel.: 3289 9869. 
www.lumeteatro.com.br

O poste
O espetáculo de circo-teatro O 
Poste, que está sendo exibida 
gratuitamente em vários locais 
da cidade, será apresentada no 
dia 01/10 (quinta) às 14h na Praça 
Giovane Melotti, no Taquaral. É 
um trabalho solo de Daniel Salvi 
com direção de Ricardo Pucetti 
e conta as peripécias cômicas de 
um trabalhador que precisa tro-
car uma lâmpada no alto de um 
poste. 

MÚSICA

50 anos da Jovem Guarda
Os artistas Martinha, Wander-
ley Cardoso e ‘Os Vips’ se en-
contram no palco, relembrando 
sucessos que marcaram época. 
Dia 28, quarta, às 15h30, no Gal-
pão Multiuso do SESC Campi-
nas. Entrada gratuita (Ingressos 
limitados, sendo um por pessoa).  
Rua Dom José I, 270/333 – Bon-
fim.  Tel.: 3737 1500. 

Concerto Carlos Gomes
No dia 30/09 (quarta) às 20 h, no 
Centro de Ciências, Letras e Ar-
tes, o recital Ensemble do prof. 
Lars Hoef encerra o mês de even-
tos em homenagem a Carlos Go-
mes. Serão apresentadas peças 
de Villa-Lobos dedicadas e es-
treadas pelo violoncelista Iberê 
Gomes Grosso e a Sonata em Ré 

(movimento Burrico de Pau). 
Gratuito. Rua Bernardino de 
Campos, 989 – Centro.

Café com Arte
O Museu do Café, localizado 
no Lago do Café/Taquaral, foi 
reaberto ao público (de terça 
a domingo das 10h às 16h). 
E sediará apresentações ar-
tísticas gratuitas do projeto 
“Café com Arte”, em todo ter-
ceiro domingo do mês, às 10 
h, na praça em frente ao casa-
rão do Museu. Destaque para 
a música contemporânea e 
instrumental, além de teatro 
e dança. Av. Heitor Penteado 
nº 2145, 

CINEMA

O Personagem Fotógrafo 
no Cinema
A Mostra “O Personagem 
Fotógrafo no Cinema” é uma 
seleção de filmes preparada 
para incentivar a reflexão do 
expectador sobre o que está 
vendo e caminhar junto com 
personagens cuja profissão 
ou paixão está nas imagens 
produzidas através das len-
tes fotográficas. Na Casa 
do Lago da Unicamp de 13 a 
16/10, às 16h e 19h na Sala de 
Cinema. Gratuito. 
Programação: 
13/10, 16h: Janela Indiscreta 
(1954); 
13/10, 19h: Blow Up – depois 
daquele beijo (1966); 
14/10, 16h: Alguém para divi-
dir os sonhos (1993); 
14/10, 19h: Sob fogo cerrado 
(1983); 
15/10, 16h: A Prova (1991); 
15/10, 19h: Antes da Chuva 
(1994); 
16/10, 16h: Cortina de Fuma-
ça (1995); 
16/10, 19h:Palermo Shooting 
(2008). A Casa do Lago fica 
na Rua Èrico Veríssimo, 1011 
– Unicamp. Tel.: 3521 
7701. 

Cineclube do MIS
O Museu da Imagem 
e do Som de Campi-
nas já definiu a pro-
gramação de filmes 
de outubro: Os In-
confidentes (01/10 às 
19h), Guerra Conju-
gal (2/10 às 19h), O 
Deserto dos Tártaros 
(03/10 às 16h), Rai-
nhas (12/10 às 19h30). 
Entrada gratuita. O 
mis fica no Palácio 
dos Azulejos - Rua 
Regente Feijó, 859, 
Centro. Tel.: 3733 
8800.

EXPOSIÇÕES 

Arte Espontânea 
Mestres da Arte Es-
pontânea (naif) reú-

ne pinturas e esculturas de 15 
artistas de diferentes estados 
do País, que retratam a cultu-
ra brasileira. A exposição fica 
até 31/10 do Espaço Galeria 
do Sesi Amoreiras (ao lado 
do hospital Mário Gati) - Av. 
das Amoreiras, 450. A entra-
da é gratuita. Tel.: 3772 4100

Tempo, Espaço: Lugares
O Museu de Arte Contempo-
rânea de Campinas (Macc), 
mantem até 15/11 a exposição 
“Tempo, Espaço: Lugares”, 
que reúne trabalhos de seis 
artistas que se inspiraram em 
textos do geógrafo e pensa-
dor Milton Santos.  Visitação 
gratuita de terça a sexta das 
9h às 17h, sábado das 9h às 
16h, domingos e feriados das 
9h às 13h. A entrada é gratui-
ta. O Macc fica na R. Benja-
min Constant, 1633, Centro. 
Tel.: 2116 0346.

Um olhar sobre Diferenças
A mostra fotográfica “Um 
Olhar sobre as Diferenças” 
permanecerá aberta para vi-
sitação pública gratuita no 
segundo piso do Shopping 
Iguatemi até 30/09. São 12 
imagens clicadas por fotó-
grafos que levam o público a 
refletir sobre as diferenças e 
mostrar que as pessoas com 
deficiência, seja física ou in-
telectual, estão inseridas na 
sociedade e superando desa-
fios. Av. Iguatemi, 777, Vila 
Brandina 

Cores gravadas...
Últimos dias para ver a ex-
posição ‘Cores Gravadas, 
Linhas no Espaço’, de Tomie 
Otake, que fica até sábado, 
dia 3/10, na Galeria de arte 
da CPFL Cultura (Rua Jor-
ge Figueiredo Corrêa, 1.632 
– Chácaras Primavera). De 
segunda a quarta, das 10h às 

18h/ quinta a sexta, 
das 10h às 19h e sá-
bado, das 10h às 18h. 
Gratuito.

EVENTOS

Festival Mostra 
Luta!
De 02 a 11 de outubro 
de 2015, o Festival 
Mostra Luta! chega a 
sua 8ª ediçao em Cam-
pinas, com mais de 50 
filmes e 30 trabalhos 
fotográficos inscritos, 
de várias regiões do 
Brasil. Ocorre em vá-
rias praças públicas e 
espaços culturais com 
exibição de filmes, 
teatro, dança, inter-
venção urbana, ex-
posições de charges e 
fotografias, apresenta-
ções musicais e ofici-
nas. Veja programação 
completa em http://

FOCO TAMBÉM NOS CONVIDADOS
www.lucasvieirafotografia.com.br

(19) 3256-4863 - 99120-2876

mostraluta.org

Longevidade
O Programa UniversIDADE pro-
move no dia 01/10 (quinta) o II 
Seminário da Unicamp sobre 
Longevidade e Qualidade de Vida, 
com foco nas “Novas Tecnologias 
e Fatores Econômicos para o En-
velhecimento”. O evento é gra-
tuito e será realizado das 8h30 às 
16h30 no Centro de Convenções 
da Unicamp. As inscrições podem 
ser feitas até 30/09.  

Semana de Turismo
O Senac Cmpinas realiza, de 17 de 
setembro a 2 de outubro, a Sema-
na de Turismo e Hospitalidade. 
Palestras, workshops, oficinas e 
vivências. Tema: Potencialidades 
Locais no Destino Turístico - va-
lorização de atrativos e diferen-
ciais locais visando o desenvolvi-
mento regional. Gratuito. no site 
www.sp.senac.br/campinas ou 
pelo telefone (19) 2117-0600

Jogos Regionais do idoso
Campinas sediará a final estadual 
dos Jogos Regionais do idoso, de 
8 a 11 de outubro em vários pon-
tos da cidade. Participarão de-
legações de mais de 200 cidades 
paulistas. 

Dos ditadores à autoajuda
Sob o tema ‘O medo à liberdade e 
a alma humana’, o Café Filosófico 
da CPFL Cultura fará encontros 
gratuitos às sextas-feiras de outu-
bro, às 19 h. No dia 2/10 a abertura 
será com Leandro Karnal, histo-
riador e professor da Unicamp, 
cujo foco será “Dos Ditadores à 
Autoajuda”. Rua Jorge Figueiredo 
Corrêa, 1.632 – Chácaras Prima-
vera. Programação completa no 
www.cpflcultura.com.br 

Oficina de Auto Defesa
A oficina de autodefesa feminista 
pretende fortalecer as mulheres 
no combate à violência cotidia-
na, com apresentação de dinâmi-
cas, reflexões e técnicas de luta 
básicas que podem ampliar a 
segurança das mulheres nos as-
pectos da defesa pessoal, física e 
psicológica. Dia 8/10 (quinta), às 
12h45, na sala Multiuso da Casa 
do Lago. Rua Èrico Veríssimo, 
1011 – Unicamp. Tel.: 3521 7701

Missa de 40 anos
O dia de Santa Terezinha (1º de 
outubro) terá uma programação 
especial na capela que leva seu 
nome no parque São Quirino e 
que comemora 40 anos de fun-
dação.  Durante a missa que será 
realizada às 20 h, haverá a en-
tronização de um osso do corpo 
da santa, considerado uma relí-
quia sagrada, que veio de Lisieux 
(França) e ficará exposto perma-
nentemente no altar da capela. 
Os participantes da missa ganha-
rão uma rosa, flor de significado 
especial para os devotos.  Rua 
Nova Iorque, 101 – Parque São 
Quirino

INFANTIL

Dia das Crianças 
na Casa do Lago

O primeiro domingo do mês 
(4/10) tem programação espe-
cial  e gratuita na Casa do Lago 
na Unicamp, em comemoração 
ao Dia das Crianças. Das 9h30 
às 16 horas, sessões de teatro e 
arte circense, oficina de capoei-
ra,  brinquedos infláveis. feira de 
troca de brinquedos e food truck 
(comida de rua). O espetáculo 
Frozen, uma aventura na neve 
será exibido às 9h30 e 10h30. 
O projeto Malabares (Artes do 
Corpo e Circo) começa às 10h30 
no gramado externo. O Coral Ca-
narinhos da Terra e Orquestra 
Comunitária se apresentam às 
11h30. O espetáculo: “JU...?” será 
às 14h30 juntando teatro, músi-
ca e dança. A Feira de Troca de 
Brinquedos será realizada duran-
te todo o dia.

‘Tal qual no meu quintal’
nos Sesc Campinas

De 6 a 18 de outubro, o espe-
cial ‘Tal Qual Meu Quintal’ une 
crianças e adultos. A programa-
ção conta com atividades espor-
tivas, como ‘Todo Mundo Brin-
ca’ com jogos e brincadeiras que 
envolvem os cinco continentes; 
‘Capoeira’ com a junção da dança, 
brincadeira e manifestações cul-
turais; ‘Origami’ uma brincadei-
ra secular japonesa que utiliza a 
dobra do papel; ‘Recreação para 
Família’ com a interação entre as 
gerações; ‘Dança Circular’ pro-
porcionando o desenvolvimento 
de diversas habilidades e ‘Bume-
rangue’, objeto de arremesso cuja 
prática exige disciplina dos par-
ticipantes. Programação comple-
ta no www.jornalaltotaquaral.
com.br. Informações: Tel (19) 
3737-1500 - www.sescsp.org.br/
campinas


